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Breves

Cardeal Becciu nega crimes 
financeiros em primeira 
sessão de julgamento
O cardeal Angelo Becciu defendeu na terça-feira a 
sua “inocência” e negou as acusações de peculato 
e abuso de poder na primeira audiência do julga-
mento por alegadas irregularidades na compra de 
um edifício em Londres.
O cardeal Becciu, que o Papa Francisco afastou de 
prefeito da Congregação para as Causas dos San-
tos em Setembro de 2020 e destituiu dos seus 
direitos no Colégio Cardinalício pelo suspeito en-
volvimento no caso, está confiante de que “a con-
tribuição das numerosas provas e testemunhos 
chegarão para provar a sua inocência “de qualquer 
acusação”.
Há mais nove pessoas indiciadas por crimes co-
mo peculato, lavagem de dinheiro, fraude e abuso 
de poder relacionados com a compra irregular de 
um edifício em Londres, que provocou um buraco 
de 350 milhões de euros nas contas do Vaticano.

28 alunos raptados de uma 
escola Baptista libertados na 
Nigéria
Sequestradores armados na Nigéria libertaram 
28 dos mais de 120 alunos raptados no início de 
Julho da Escola de Ensino Secundário Betel Bap-
tista na cidade de Damishi, no norte do país.
Os líderes da Igreja entregaram as crianças aos 
pais na escola, no Domingo. Mas o reverendo Is-
rael Akanji, presidente da Convenção Baptista, 
disse que mais de 80 outras crianças ainda estão 
reféns dos homens armados.
Até ao momento, 34 crianças sequestradas na 
escola a 5 de Julho foram libertadas ou escapa-
ram da custódia destes homens armados.
Akanji disse que a Igreja não pagou o resgate 
porque se opõe ao pagamento a criminosos, mas 
acrescentou que a Igreja foi incapaz de impedir 
que as famílias das crianças tomassem as medi-
das que consideravam adequadas para garantir a 
sua libertação.

opinião

Avós, perto da vista e do coração

Carla rodrigues
Advogada

“Quando os meus fi-
lhos disserem aos 
meus netos o quanto 
eu os amava; e quan-

do os meus netos disserem 
aos meus filhos que guar-
dam lembranças minhas e 
de mim sentem saudade, não 
terei morrido nunca: serei 
eternidade.”

A imagem do neto a pas-
sear com a mão entrelaçada 
na mão do avô, como quem 
entrelaça a vida uma na ou-
tra, numa espécie de porto 
seguro ou de cofre-forte pa-
ra armazenar, em segurança, 
as memórias e histórias que 
se cruzam e que dão sentido 
aos dias e à palavra família, é 
dos mais bonitos retractos vi-
vos. Quem tem avós atentos, 
carinhosos e apaixonados pe-
los netos, tem tudo! É um lu-
xo imaterial! Precisam-se des-
tes super-heróis que vestem a 
capa da ternura, da paciên-
cia, do cuidado, da tolerância 
e do amor incondicional, pa-
ra despirem a veste da autori-
dade contida em quem tem o 
dever de educar, de dizer não, 
de proibir, de impor regras, 
papel que cabe aos pais e que 

os avós fazem questão de não 
esquecer.

Os avós, salvo raras excep-
ções, enchem o peito quando 
falam dos netos, trazem foto-
grafias nas carteiras e não dis-
farçam o orgulho desmedido 
com as mais singelas e banais 
proezas do dia-a-dia. Defen-
dem com valentia e bravu-
ra, escondendo um ou outro 
disparate, jurando sempre 
a pé juntos que os netos não 
encheram a barriga com gu-
loseimas e que se portaram 
muito bem. Avós que, a pá-
ginas tantas, trocam o nome 
dos netos e vão desfiando o 
rosário dos nomes da família 
até chegarem ao pretendido. 
Avós que são histórias con-
tadas ao entardecer, que são 
abraços generosos, que têm 
sempre uma nota ou moeda 
escondida na palma da mão 
para darem sorrateiramente 
aos netos, qual missão secre-
ta qual quê! Avós que são al-
moços de família, com me-
sas compridas e vozes alegres. 
Avós que são casa com a porta 
sempre aberta e que trazem o 
cheiro a comida.  

O papel dos avós na vi-
da dos netos é insubstituível, 
ensinam a amar sem pressas, 
sem impaciências, sem exi-
gências desmedidas, ensinam 
que cada coisa e cada pes-
soa têm o seu tempo e o seu 
ritmo. Como escreveu Pe-
dro Strecht, no livro “Queri-
dos avós”: A sua presença na 
vida dos netos e netas é ca-
da vez mais regular e neces-
sária. Ajudam os pais, dema-
siado ocupados, cansados ou 
com pouco tempo disponível. 

Reforçam o papel da família 
quando esta se rompe ou re-
constrói com mais facilidade. 
Oferecem-se como modelos, 
contam histórias de vida di-
ferentes, gostam de fazer jo-
gos engraçados, fazem pro-
gramas que os pais não que-
rem ou não podem fazer com 
os filhos. Preenchem o tem-
po livre e evitam a solidão ou 
o desamparo emocional. Têm 
paciência para ajudar a es-
tudar, capacidade para levar 
a passear, a disponibilidade 
sincera para… ouvir. Porque 
os avós querem e gostam de 
estar activos na vida dos ne-
tos. Porque ter alguma ida-
de não representa velhice ou 
inutilidade; pelo contrário, é 
habitualmente sinónimo de 
experiência, disponibilidade, 
sabedoria. Porque os netos 
gostam de estar com os avós 
e, quando lhes perguntamos 
para os definirem numa só 
palavra, escolhem maiorita-
riamente uma muito simples: 
queridos. “Os meus avós são 
queridos”. 

Os avós, mais novos ou 
mais velhos, são doutorados 
na arte do Amor. Na balança 
da sabedoria, têm tanto para 
dar aos netos e estes têm tan-
to para absorver e retribuir 
aos avós. São estas relações 
intergeracionais que permi-
tem compreender, respeitar 
e aceitar perspectivas, inte-
resses e objectivos diferentes, 
transmitindo-se, de geração 
em geração, valores e sabe-
res que não podem ficar es-
quecidos, dando sentido à pa-
lavra eternidade e à palavra 
gratidão.
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Papa francisco

25 DE JULHO 2021 · Seria belo pergun-
tarmo-nos todos os dias: "Hoje, o que 
levo a Jesus?". Ele pode fazer mui-
to com uma nossa oração, com um 
nosso gesto de caridade pelos outros. 
Deus ama agir assim: faz grandes 
coisas a partir daquelas pequenas, 
gratuitas.

Igreja

Bento XVI lamenta a falta 
de fé na hierarquia católica 
alemã 
Numa rara e longa entrevista a um jornal alemão, o 
papa emérito Bento XVI reflectiu sobre os seus 70 
anos como sacerdote e lamentou o que disse ser 
uma crescente institucionalização da Igreja Católica 
na Alemanha, tornando-a numa entidade funcional 
ao invés do corpo vivo de Cristo.
Em respostas escritas à revista alemã Herder Kor-
respondenz, por ocasião do 70.º aniversário da sua 
ordenação ao sacerdócio, Bento XVI, de 94 anos, 
disse que o seu breve tempo como jovem pastor 
antes de ingressar no trabalho académico deixou 
claro “que muitas das funções relacionadas com a 
estrutura e a vida na Igreja eram desempenhadas 
por pessoas que de forma alguma partilhavam a fé 
da Igreja”.
Por causa disto, o testemunho da Igreja “deve pa-
recer questionável de muitas maneiras”, disse, ob-
servando que a fé e a descrença “estavam mistura-
das de uma forma estranha”, o que teria inevitavel-
mente que vir à superfície “e causar um colapso que 
acabaria por enterrar a fé”.
Bento XVI disse que, na sua opinião, “era necessário 
um divórcio” a esse respeito e alertou contra a ideia 
de pensar na Igreja como um corpo de santos que já 
alcançou a perfeição.
“Que esse pensamento recorrente na história é um 
sonho falso, que a realidade o refuta sempre de for-
ma imediata, tornou-se particularmente claro para 
mim nos meus estudos Agostinianos sobre o Do-
natismo”, afirmou, referindo-se a uma antiga seita 
cristã que argumentava que o clero católico tinha 
de ser perfeito para para que o seu ministério e ora-
ções fossem eficazes e os sacramentos válidos.
Pode ler o resto desta notícia na Revista de Imprensa 
Internacional no site da Arquidiocese de Braga.

opinião

Mais acessível

José lima
padre

Um dos acontecimen-
tos que registo com 
agradabilidade nos 
tempos modernos 

é o do acesso em vernáculo 
aos documentos bíblicos. Na 
minha meninice, a Missa era 
dita em latim e mais tarde as 
aulas tinham grandes frases 
em latim, sobretudo quando 
se referia à Sagrada Escritu-
ra. Os tempos vão sendo ra-
pidamente transformados 
e a memória regista a ousa-
dia daquilo que os anos nos 
trouxeram. Ajudei à Missa 
em latim e percebia mais ou 
menos o que estava a dizer. 
Graças ao trabalho de muitos 
do Povo de Deus, hoje a Bí-
blia está acessível em varia-
díssimos idiomas.

No meu tempo de estu-
dante de Teologia, as aulas 
eram já quase inteiramente 
em português e eu gostava 
de decorar o que alguns pro-
fessores ainda diziam em La-
tim. Assim registávamos e re-
petíamos no fim de cada au-
la, quando podíamos ver al-
guns professores de batina 
preta e respetiva murça, so-
bretudo em tempo mais frio. 
A Escritura era um grande 
tesouro de provas para mui-
tos temas/assuntos. Estáva-
mos certos, quando conse-
guíamos citar sagazmente a 
Bíblia em latim. Habituei-me 
a manusear a Vulgata como o 
livro de provas.

O tempo foi passando e 
estudei a Bíblia de outra for-
ma como Palavra de Deus 
que esclarece as questões de 
todos os tempos. Abriu-nos 
a este tesouro o professor 
Manuel Isidro Alves (1940–
2002) que muito nos legou 
nas aulas em que nos deixava 
suspensos a “algumas frases”. 
Era um professor que nos 
abria a um tesouro com as 
suas regras e que exigia que 
nos introduzíssemos no mis-

tério que desvendava com 
“algumas frases” que levavam 
bastante tempo a ser com-
preendidas. Hoje estamos-
-lhe gratos por tanto saber.

Mais tarde, já reitor da 
UCP, concretizava o seu so-
nho de Braga ser também 
UCP, um Centro regional, 
ele que muito contribuiu pa-
ra o seu Estatuto Universitá-
rio, conseguindo com alguns 
colegas o Instituto Superior 
de Teologia de Braga, anexo 
à UCP. Fundou a Comissão 
Instaladora no final de 1999, 
deixando-nos a meio do pro-
jeto, por morte súbita advin-
da a 16 de Março de 2002. Os 
seus restos mortais estão en-
tre nós na sua freguesia natal, 
Vilar de Murteda. Paz à sua 
alma.

O Centro Regional de 
Braga é uma realidade e os 
estudos bíblicos são uma das 
suas grandes vertentes que 
prestigiam quem nos abriu 

tal tesouro. A Bíblia é um co-
fre onde se encontra a razão 
dos nossos maiores questio-
namentos. Hoje como ontem 
vivemos suspensos a este ba-
luarte que nos identifica, a 
este tesouro aberto para nós.

Felizmente apareceram 
homens ilustres que desven-
daram estes livros sagrados, 
tais como Isidro Alves entre 
nós, Lagrange (esse fundador 
da Escola bíblica em Jerusa-
lém de quem muito falava), 
dominicano que muito so-
freu para restituir a Bíblia aos 
seus fundamentos. Estes ho-
mens ilustres foram-no por-
que souberam apresentar “o 
tesouro”, onde Deus se entre-
ga às gerações, sem receios e 
com o preço de algumas in-
júrias injustificáveis. Desven-
traram a Bíblia, donde emer-
giu Deus em Sua plenitude. 
Celebremos Deus, porque 
tais homens no-Lo tornaram 
mais acessível.
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[Igreja Viva] Há quanto 
tempo faz estes exercícios 
espirituais?
[Pe. Luís Maria da Providên-
cia] Eu entrei na Companhia 
de Jesus em 1990 e, poucos 
meses depois, estava a fazer 
um mês de exercícios espi-
rituais – que é a experiência 
completa, proposta por Inácio 
no séc. XVI, e é a experiên-
cia fundadora da nossa voca-
ção de jesuítas. Ou seja, des-
de Janeiro de 1991. Uma coisa 
é fazer, outra coisa é orientar. 
Claro que, não tendo feito... 
É um outro paradigma, que 
é difícil de entender. Diz São 
João da Cruz que, algures nu-
ma ilha, existe um animal que 
não tem nada que ver com os 
outros animais, e é indescri-
tível. Sem a experiência... Tal 
como os orientais dizem, po-
de-se conhecer toda a litera-
tura acerca do chá, mas en-
quanto não se provar o chá 
e não se dedicar à cerimónia 
e arte do chá, não se percebe 
nada.

[Igreja Viva] Há quanto tem-
po orienta estes exercícios 
espirituais?
[Pe. Luís Maria] Eu orientei 
pela primeira vez em 2004 ou 
2005, diria eu, quando orien-
tei exercícios de três dias a 
um médico.

[Igreja Viva] Todos os padres 
jesuítas orientam exercícios, 
ou alguns sentem maior voca-
ção para isso?
[Pe. Luís Maria] Um dos 
grandes teólogos do sécu-
lo XX, Karl Rahner, dizia que 
esta devia ser a nossa missão 

número 1, e que todos devía-
mos tentar e procurar orien-
tar exercícios. Depois pode-
mos concluir que não temos 
as qualidades devidas para o 
fazer, mas isso é outra coisa.

[Igreja Viva] E o que são, en-
tão, os exercícios espirituais?
[Pe. Luís Maria] Os exercí-
cios espirituais têm que ver 
com uma descoberta da inte-
rioridade, onde somos tem-
plo do Espírito e morada do 
Pai e do Filho. Vivendo a par-
tir da interioridade, isso capa-
cita-nos a todos os níveis. Per-
mite-nos ir muito mais lon-
ge a nível do fazer e do saber, 
permite-nos viver com a pes-
soa inteira. É retomar a con-
versão que Santo Agostinho 
propõe nas Confissões: a con-
versão, antes de mais, afecti-
vo-religiosa, a nível do cora-
ção; a conversão ética, de bra-
ços com mangas arregaçadas; 
e conversão intelectual. Por 
outro lado, Inácio viveu num 
tempo muito particular, entre 
a Idade Média e o princípio 
da modernidade, e os gran-
des carismas na Igreja anteci-
pam-se, de algum modo, aos 
tempos e aos grandes desa-
fios. Inácio faz questão que 
as comunidades jesuítas este-
jam localizadas no centro das 
grandes cidades. Os exercícios 
são uma lectio divina. É um 
método que foi desenvolvido 
nos mosteiros ao longo de sé-
culos e que integra toda uma 
tradição que remonta aos Pa-
dres do Deserto, a São Bento, 
a São Bernardo, São Francisco 
e tem a componente da imita-
ção de Cristo... O próprio Iná-

cio fez exercícios orientados 
por um beneditino da Aba-
dia de Monserrate, na Catalu-
nha. Há uma procura pela in-
tegração da tradição. Contu-
do, Inácio, como todo o ver-
dadeiro carisma da Igreja, é 
criativo, e procura responder 
aos desafios do nosso tem-
po, em que a grande maioria 
das pessoas vive na cidade e 
em grandes cidades. A ideia é 
ver a Deus em todas as coisas, 
é testemunhar o Ressuscitado 
e a Ressurreição na vida quo-
tidiana, no nosso contacto, na 
nossa relação com a generali-
dade das pessoas, seja na fa-
mília, seja na profissão, seja 
na Igreja, seja onde for.

[Igreja Viva] Isto tudo a partir 
do interior, portanto?
[Pe. Luís Maria] Sim. O cora-
ção, de acordo com o modelo 
antropológico bíblico judaico-
-cristão, unifica toda a pessoa 
e coordena todas as faculda-
des. Santa Teresa de Jesus dizia 
que aquilo que nos move não 
são tanto as ideias, mas é o co-
ração. Inácio vai dizer que não 
é saber muito que sacia e satis-
faz a alma, mas o sentir e gos-
tar interiormente. Noutra oca-
sião quase que diz, também, 
que não é fazer muito que sa-
cia e satisfaz a alma. Hoje em 
dia tendemos a endeusar o de-
sempenho, a performance, 
avaliamo-nos uns aos outros e 
a nós mesmos por esses parâ-
metros e, se não temos o que 
esperamos, consideramo-nos 
lixo, desprezíveis, e acabamos 
por ficar com baixa auto-esti-
ma. Em contrapartida, Inácio 
diz que aquilo que mede a pes-

soa é a interioridade, e que é is-
so que a capacita a ir mais lon-
ge a nível do fazer e do saber, 
da conversão ética e da conver-
são intelectual. Inácio procu-
ra integrar tudo o que está pa-
ra trás, e antecipar-se e ser uma 
voz, uma presença profética, 
tanto na Igreja como no mun-
do de hoje.

[Igreja Viva] Como é que 
funcionam estes exercícios?
[Pe. Luís Maria] Os exer-
cícios são muito devedores 
da própria tradição da Igre-
ja, e grandes entendidos di-
zem que Inácio não inven-
ta nada. Está claro que, quem 
conta um conto, acrescenta 
um ponto. O Gabriel Marcel, 
existencialista católico, usava 
a expressão “fidelidade criati-
va”. Há uma tensão entre a fi-

delidade à Igreja e à tradição 
e, por outro lado, à criativida-
de, que está associada ao Es-
pírito Santo – graças ao qual 
temos outra capacidade de 
resposta aos problemas e de-
safios de hoje. O Karl Rah-
ner definia Inácio como um 
existencialista radical. Nós, no 
nosso mundo, vivemos bom-
bardeados de informação. E 
temos que dar conta dos re-
cados, a nível profissional, a 
nível pessoal, familiar, social. 
Aqui em Soutelo houve uma 
altura em que esteve cá uma 
série de psicólogos que fa-
ziam uma formação, e nós só 
cedíamos o espaço. Os neu-
rónios de muitos de nós não 
aguentam este ritmo que nos 
é imposto, e acabamos por 
descompensar. A palavra mais 
recorrente sobre estes exercí-

O PE. Luís Maria da providência, sj, é um dos sacerdotes jesuítas que orienta 
exercícios espirituais na casa da torre, em soutelo, vila verde. Nesta última 
edição do Igreja viva antes das Férias, explica o que são estes retiros que 
seguem o método de inácio de loyola e o que podem trazer a cada pessoa.

ENTREVISTA

"A IDEIA É 
SINTONIZARMO-
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pelo que passou. Alguns anos 
mais tarde passa-se a experi-
mentar cada vez mais inten-
samente a Ressurreição e pro-
põe-se a testemunhá-la todos 
os dias na nossa vida. Mas não 
é assim com todas as pessoas, 
claro.

[Igreja Viva] É possível fazer 
os exercícios espirituais sem o 
retiro de silêncio? 
[Pe. Luís Maria] Normal-
mente as pessoas ficam hos-
pedadas aqui na Casa da Tor-
re, mas existe, sim, uma mo-
dalidade prevista e considera-
da por Inácio no séc. XVI, que 
são os exercícios espirituais 
na vida corrente – que consis-
tem em fazer a experiência do 
mês ao longo do ano. As pes-
soas vêm cá uma vez por mês, 
ou de quinze em quinze dias, 
para dizer o que vão sentindo 
a quem os acompanha e rece-
ber propostas de oração pa-
ra todo o mês e rezam na sua 
vida todos os dias. Mas, para 
as pessoas serem aceites aos 
exercícios espirituais na vida 
corrente, as pessoas têm que 
conhecer minimamente os 
exercícios, têm que já ter feito 
pelo menos exercícios de três 
ou oito dias. Sem isso, sem es-
sa iniciação, a pessoa fica de-
masiado entregue a si própria. 
Mas essa modalidade é mui-
to concorrida, porque muita 
gente, lá está, não tem o tem-
po para tirar um mês.

[Igreja Viva] Porque é que 
pode ser uma boa escolha pa-
ra alguém fazer algo como os 
exercícios espirituais – ou um 
simples retiro, sem esta com-
ponente – num período de 
férias?
[Pe. Luís Maria] Os exercí-
cios espirituais têm muita 
procura, mas principalmente, 
sim, nesta altura das férias. O 
mundo é aliciante, é engana-
dor, e damos por nós dividi-
dos entre muitas coisas. Mas, 
no fundo, andamos sempre a 
remendar o pneu da bicicle-
ta. Estamos a deixar-nos en-
ganar por uma série de ilu-
sões. Estamos num mundo 
que nunca foi tão descrente, 
mas nunca foi tão farisaico. 
Nos exercícios, interessa que 
a pessoa viva com a pessoa to-
da, de dentro para fora, e não 
viver com uma fachada. Tudo 
aquilo que vale a pena na vida 
pressupõe esforço. Sem dis-
ciplina, não vamos a lado ne-
nhum. Queremos, muitas ve-
zes, respostas milagrosas, mas 
elas não existem. Os exercí-
cios ficam, não desaparecem, 
são um investimento para o 
longo prazo.

cios, para Inácio, é a palavra 
«sentir». Mas a nossa cultura 
é outra. Estamos ao nível da 
informação e somos bombar-
deados com ela. Para Inácio, é 
o sentir.

[Igreja Viva] E como é que se 
faz isso, como é que se chega 
a isso?
[Pe. Luís Maria] Estes exercí-
cios consistem em viver, dar 
tempo e dar primazia à inte-
rioridade, em cultivar a rela-
ção com o Senhor. Não é min-
dfulness, mas é heartfulness, di-
gamos assim. É uma expe-
riência em silêncio em que, 
por dia, geralmente há uma 
ou duas propostas de oração 
e depois as pessoas não falam 
e vão dando contas, à pessoa 
que está a orientar os exer-
cícios, sobre aquilo que vão 
sentindo. Os exercícios são 
compostos por quatro etapas, 
designadas normalmente de 
semanas. Essas semanas não 
têm rigorosamente sete dias, 
podem ter mais ou menos. 
Na primeira semana, procu-
ramos ordenar os afectos co-
mo expressão da imitação de 
Cristo e purificar a nossa inte-
rioridade de toda a uma série 
de tralhas e trapalhadas que 
não nos permitem acolher 
devidamente Deus na nos-
sa vida. É uma meditação do 
pecado, uma preparação para 
acolher o Senhor. As segunda, 
terceira e quarta etapas têm 
que ver com a contemplação 
de Jesus. Na segunda sema-
na, trata-se de contemplar a 
vida de Jesus desde os misté-
rios da infância, da vida ocul-
ta à vida pública, concluindo 
com o Domingo de Ramos. 
Na terceira semana temos a 
contemplação da Paixão e 
na quarta semana a contem-
plação das aparições do Res-
suscitado. Os exercícios ter-
minam com uma espécie de 
Pentecostes à escala universal, 
com repercussões muito con-
cretas na nossa vida quotidia-
na, que visa procurar ajudar-
-nos a reconhecer Deus. Se 
uma pessoa ler os evangelhos, 
eles próprios devolvem-nos à 
vida de todos os dias. As pró-
prias aparições do Ressucita-
do procuram reencaminhar, 
ajudar a fazer essa aterragem, 
e não ficar perdido sabe-se lá 
onde. Jesus está permanen-
temente a devolver-nos à vi-
da quotidiana. Há todo um 
existencialismo que encon-
tramos em Francisco de Assis, 
em Inácio de Loyola e, antes 
de mais, na pessoa de Jesus. O 
que interessa é a vida concre-
ta. Encontrar Deus em todas 
as coisas, como diz Inácio. E 

as coisas não são só os objec-
tos, são as pessoas, são as re-
lações, são novas propostas a 
nível profissional, tudo isso. A 
ideia é sintonizarmo-nos com 
Deus. Contemplar, para Iná-
cio, é deixar que Jesus se en-
tranhe em ti.

[Igreja Viva] Quanto tem-
po é que demoram estes 
exercícios?
[Pe. Luís Maria] A duração 
completa é de um mês, mas a 
maioria das pessoas não tem 
disponibilidade para fazer um 
mês de exercícios. A maior 
parte das pessoas faz três dias 
de exercícios, muita gente no-
va faz assim. Algumas pessoas 
fazem de oito dias, e depois 
há muito poucas a fazer os 
trinta dias.

[Igreja Viva] Como é que se 
adaptam as diferentes etapas 
a estas durações mais curtas?
[Pe. Luís Maria] Bom, geral-
mente fazemos por grupos, 
a maior parte das pessoas faz 
assim e não exercícios perso-
nalizados. Mas, seja como for, 
as etapas estão sempre pre-
sentes, estão é mais abrevia-
das, mais compactas, por ne-
cessidade do tempo reduzido.

[Igreja Viva] Qual das etapas 
de que falou é que costuma 
ter mais impacto nas pessoas? 
Qual é a que traz mais frutos, 
se é que isso faz sentido?
[Pe. Luís Maria] Deus entra 
sempre das formas mais des-
concertantes, até quando me-
nos esperamos, nas tarefas 
mais quotidianas, quando não 
estamos a rezar no sentido es-
trito. Não consigo responder 
directamente, mas há muitas 
teorias de vários estudiosos, e 
o que dizem é que, no início 
dos exercícios espirituais, nas 
primeiras vezes – quem faz 
os exercícios procura fazê-los 
anualmente –, a semana mais 
frutuosa é a primeira. Conti-
nuando a ser fiel aos exercí-
cios, alguns anos mais tarde a 
etapa que pode marcar mais 
é também a segunda. Alguns 
anos depois, e estando dispos-
to a acolher a Graça, a terceira 
etapa também começa a mar-
car mais. Porque ao princípio 
toma-se consciência dos pró-
prios limites e fragilidades, e 
como a misericórdia de Deus, 
em diferentes fases da vida, 
te salvou de «enrascanços». E 
vai-se prosseguindo para per-
ceber a vida de Jesus em todas 
as fases, entrar cada vez mais 
no mistério da Paixão do Se-
nhor e sentir que é por cada 
um de nós e pelos nossos pe-
cados que Ele se sujeita a tudo 

Há todo um 
existencialismo que 
encontramos em 
Francisco de Assis, em 
Inácio de Loyola e, antes 
de mais, na pessoa de 
Jesus. O que interessa é a 
vida concreta. Encontrar 
Deus em todas as coisas, 
como diz Inácio. E as 
coisas não são só os 
objectos.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I 1 Reis 19, 4-8
Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, Elias entrou no deserto 
e andou o dia inteiro. Depois sentou-se 
debaixo de um junípero e, desejando 
a morte, exclamou: “Já basta, Senhor. 
Tirai-me a vida, porque não sou 
melhor que meus pais”. Deitou-se 
por terra e adormeceu à sombra do 
junípero. Nisto, um Anjo tocou-lhe e 
disse: “Levanta-te e come”. Ele olhou 
e viu à sua cabeceira um pão cozido 
sobre pedras quentes e uma bilha 
de água. Comeu e bebeu e tornou 
a deitar-se. O Anjo do Senhor veio 
segunda vez, tocou-lhe e disse: 
“Levanta-te e come, porque ainda tens 
um longo caminho a percorrer”. Elias 
levantou-se, comeu e bebeu. Depois, 
fortalecido com aquele alimento, 
caminhou durante quarenta dias e 
quarenta noites até ao monte de Deus, 
Horeb.       
    
Salmo responsorial
Salmo 33 (34), 2-3.4-5.6-7.8-9 (R. 9a)  
Refrão: Saboreai e vede como o Senhor 
é bom. 

LEITURA II Ef 4, 30 – 5, 2
Leitura da Epístola do apóstolo 
São Paulo aos Efésios
Irmãos: Não contristeis o Espírito Santo 
de Deus, que vos assinalou para o dia 
da redenção. Seja eliminado do meio 
de vós tudo o que é azedume, irritação, 
cólera, insulto, maledicência e toda a 
espécie de maldade. Sede bondosos e 
compassivos uns para com os outros 
e perdoai-vos mutuamente, como 
Deus também vos perdoou em Cristo. 

“O pão que Eu hei de dar é a minha carne”

itinerário

instruídos por Deus, de acordo com a 
tradição profética; os que acreditam em 
Jesus Cristo, os que dele se alimentam, 
recebem a vida eterna; o pão é a sua carne 
por ele oferecida pela vida do mundo.
O alimento eucarístico, “pão vivo que 
desceu do Céu”, sustenta a vida pessoal 
e a vida da Igreja, que se faz presente em 
cada comunidade paroquial. “A Igreja vive 
da Eucaristia”, afirmou João Paulo II, é “o 
seu alimento espiritual, é o que de mais 
precioso pode ter a Igreja no seu caminho 
ao longo da história”. Quem acredita em 
Jesus Cristo e dele se alimenta é habitado 
por Deus, está mergulhado na vida divina, 
também se diz a vida espiritual.
Acreditar em Jesus Cristo é adquirir 
um novo olhar que permite perceber a 
presença de Deus, em nós e nos outros, 
em especial nos pobres e em todas as 
periferias da sociedade.
Jesus Cristo, na eucaristia, torna-se 
presente nas espécies do pão e do vinho. 
Sem deixar de estar sempre presente no 
pobre e no indigente, no desempregado e 
no estrangeiro, no doente e no recluso, no 
explorado e no sem abrigo, em todos os 
descartados deste mundo.
A eucaristia actualiza a entrega de Jesus 
Cristo “pela vida do mundo”. Bento XVI, na 
Exortação Apostólica sobre a eucaristia 
fonte e ápice da vida e da missão da Igreja 
(número 88), implica-nos no testemunho 
da compaixão. Assim nasce “o serviço 
da caridade para com o próximo, que 
«consiste precisamente no facto de eu 
amar, em Deus e com Deus, a pessoa 
que não me agrada ou que nem conheço 
sequer. […] Aprendo a ver aquela pessoa 
já não somente com os meus olhos e 
sentimentos, mas segundo a perspetiva de 
Jesus Cristo»”.
Quem acredita em Jesus Cristo e dele se 
alimenta é convidado a também “fazer-
se «pão repartido» para os outros e, 
consequentemente, a empenhar-se por 
um mundo mais justo e fraterno. […] A 
vocação de cada um de nós consiste em 

Sede imitadores de Deus, como filhos 
muito amados. Caminhai na caridade, a 
exemplo de Cristo, que nos amou e Se 
entregou por nós, oferecendo-Se como 
vítima agradável a Deus.  

EVANGELHO Jo 6, 41-51 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São João 
Naquele tempo, os judeus murmuravam 
de Jesus, por Ele ter dito: “Eu sou o pão que 
desceu do Céu”. E diziam: “Não é Ele Jesus, 
o filho de José? Não conhecemos o seu pai 
e a sua mãe? Como é que Ele diz agora: «Eu 
desci do Céu»?”. Jesus respondeu-lhes: 
“Não murmureis entre vós. Ninguém pode 
vir a Mim, se o Pai, que Me enviou, não o 
trouxer; e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia. 
Está escrito no livro dos Profetas: «Serão 
todos instruídos por Deus». Todo aquele 
que ouve o Pai e recebe o seu ensino vem a 
Mim. Não porque alguém tenha visto o Pai; 
só Aquele que vem de junto de Deus viu 
o Pai. Em verdade, em verdade vos digo: 
Quem acredita tem a vida eterna. Eu sou 
o pão da vida. No deserto, os vossos pais 
comeram o maná e morreram. Mas este 
pão é o que desce do Céu, para que não 
morra quem dele comer. Eu sou o pão vivo 
que desceu do Céu. Quem comer deste pão 
viverá eternamente. E o pão que Eu hei-de 
dar é a minha carne, que Eu darei pela vida 
do mundo”.

REFLEXÃO
 
Jesus Cristo revela-se, de novo, como “pão 
da vida [...], o pão vivo que desceu do Céu”. 
Ele anuncia o dom da sua ‘carne’  para nos 
dar a vida eterna, para nossa salvação: “O 
pão que Eu hei-de dar é a minha carne, que 
Eu darei pela vida do mundo”.

“Pela vida do mundo”
O ‘episódio’ deste domingo pode ser 
resumido em três pontos: todos somos 

ser, unido a Jesus, pão repartido para a vida 
do mundo”.

Sacramento da caridade
Jesus Cristo revela-se como o pão da vida 
eterna a partir da fome corporal e do pão da 
vida quotidiana. Hoje, a eucaristia é o grande 
alimento da nossa vida interior, que nos 
leva a convertermo-nos, do mesmo modo, 
em alimento para os outros, “pela vida do 
mundo”.
Não se trata apenas de saciar a fome 
corporal, mas, e sobretudo, a fome de Deus. 
É o registo da fé, da relação com Deus, que 
nos move a participar na missa dominical. 
E, da mesa eucarística, há de surgir a prática 
da caridade fraterna, fonte de esperança e 
salvação.
A eucaristia exige que os crentes, à 
semelhança de Deus, a traduzam em 
iniciativas que se encarreguem de toda 
a espécie de pobreza. Não é possível 
compreender o sentido profundo da 
eucaristia sem o compromisso da caridade.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
“Ninguém pode vir a mim, se o Pai, que me 
enviou, o não trouxer”. Ao se preparar para 
a procissão de entrada, o ministro do altar 
deve enraizar no seu coração o sentimento 
de que ele segue a cruz processional porque 
ele quer, mas, anterior ao seu querer, está 
o chamamento de Deus. No fundo, na 
procissão de entrada todos seguem a Cruz, 
mas não somos nós que levamos a Cruz, é 
ela que nos leva, é ela que nos traz ao altar.

Leitores
Não raras vezes Jesus refere-se à Sagrada 
Escritura. Isso mostra que Ele era um seu 
leitor atento e assíduo, ele que é a Palavra 
de Deus encarnada. Neste domingo, Jesus 
cita os profetas Jeremias e Isaías e faz alusão 

XIX Domingo comum

O arranjo diante do altar incluirá a apresentação  
de um pão e de um “rosto de Cristo”.
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“O pão que Eu hei de dar é a minha carne”

ao livro do Êxodo. Esta familiaridade de 
Jesus com a Palavra deve estimular a do 
leitor também. Quando proclamamos uma 
profecia, estamos a dar elementos aos fiéis 
para crescerem cada vez mais na fé.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
“Levanta-te e come porque ainda tens um 
longo caminho a percorrer”. A Eucaristia é 
um viático, um alimento para o caminho. 
Ao receber a Comunhão na igreja, o MEC 
deve ouvir interiormente esta palavra que 
Deus dirigiu ao profeta Elias. O pão que 
ele recebe é o alimento para o resto do 
caminho da sua vida, mas também para o 
caminho que ele vai percorrer até chegar a 
casa do doente a quem ele é enviado.

Músicos
A proclamação cantada da Palavra de 
Deus é o contrário da murmuração. A 
murmuração é uma lamentação, uma 
insinuação ou mesmo uma calúnia feita 
a meia voz, para que o fogo da mentira se 
propague sorrateiramente. Jesus pede que 
se proclame do alto dos telhados e diz que, 
ele próprio, falou abertamente ao mundo. O 
canto é, assim, o contrário da murmuração, 
é a firmeza clara na Palavra de Deus.

Celebrar em comunidade

Introdução ao espírito celebrativo
Em voz off, um admonitor introduz a 
assembleia no espírito da celebração, com 
estas palavras:
Podemos andar um pouco cansados e 
desalentados ou a fazer um tempo com 
o ritmo diferente das férias. Em todo o 
caso, quisemos estar aqui, reunidos em 
assembleia!
Neste encontro, Deus deseja alimentar-nos. 
A Sua Palavra saciará a nossa fome, tal 
como o Pão que comungaremos, enquanto 
membros vivos do Corpo de Jesus. 
Neste ambiente de banquete festivo, na 
Casa de Deus, celebremos em espírito de 
caridade fraterna!

Introdução à Liturgia da Palavra
Em voz off, o mesmo admonitor dispõe o 
coração da assembleia para a escuta da 
Palavra de Deus:
Neste Domingo, prosseguimos com o 
discurso do “Pão da Vida”, numa insistência 
de Deus, que não descansa enquanto não 
alimentar o ser humano. Este cuidado 
implica, da nossa parte, a necessária 
repetitividade de nos alimentarmos da 

vida abundante que nos é oferecida por 
Deus. Por isso, somos convidados a 
aceitar uma vez mais e de forma sempre 
renovada este alimento. Escutemos!

Homilia
1. Deus insiste em dar o alimento 
fundamental ao ser humano, para que 
viva de forma abundante, autêntica, 
verdadeira e eterna. Elias é o caso de 
alguém que se sente acariciado com 
este gesto de partilha de Deus.
2. Esta vontade de Deus de alimentar 
o ser humano torna-se ato na pessoa 
de Jesus Cristo, que é o próprio Pão 
descido do Céu, que vem alimentar as 
pessoas com a sua Palavra e com o seu 
Corpo. 
3. Quem se alimenta de Deus não 
pode viver de forma superficial, 
dupla, inconstante, mas é chamado a 
configurar a sua vida com o Senhor, 
através de atitudes concretas: 
recusando gestos de divisão, 
perdoando, amando e entregando a 
própria vida, a exemplo de Cristo.

Oração Universal
Caríssimos cristãos: oremos a Deus, 
nosso Pai, que nos enviou o seu Filho 

Jesus Cristo, para nos dar a conhecer a 
vida eterna, e digamos (ou: e cantemos), 
com fé:
R. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.

1. Pelo Papa Francisco, Bispo de Roma, 
sucessor de Pedro: receba da Eucaristia o 
Pão que vem de Deus, força para dirigir a 
santa Igreja, oremos.

2. Por aqueles que, em cada país, se 
dedicam a trabalhar pelo bem comum: 
reconheçam em todas as ocasiões a 
bondade e gratuidade de Deus, oremos.

3. Pelos cristãos que entristecem o Espírito, 
que os marcou com o dom da caridade: 
saibam perdoar-se mutuamente, oremos.

4. Pelas pessoas que murmuram contra 
tudo: recebam de Jesus o grande dom de se 
deixarem instruir pela verdade, oremos.

5. Pelos membros desta comunidade 
(paroquial) que estão cansados de 
caminhar, como Elias: encontrem na 
Palavra e no Pão de Deus fonte de ânimo, 
oremos.

Sugestão de cânticos
– Entrada: Meu Senhor, eu Vos amo  – A. Cartageno
– Comunhão: Eu sou o Pão vivo  – C. Silva
– Pós-Comunhão: Pelo Pão do Teu amor – H. Faria
– Final: Terra inteira em paz e amor – J. Santos

Eucologia
Orações presidenciais: Orações presidenciais 
do Domingo XIX do Tempo Comum (Missal 
Romano, 413)
Prefácio: Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum VI (Missal Romano, 481)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 
(Missal Romano, 529ss)

Sair em missão de amar
O alimento que fortalece toda a nossa vida – a 
Palavra e o Corpo de Jesus que recebemos na 
Eucaristia – implicam o nosso modo de viver, 
para que seja uma vida abundante, cheia de graça. 
Por isso, nesta semana, vamos viver na lógica da 
caridade, partilhando gratuita e generosamente algo 
nosso com alguém que nos seja próximo.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Em A Importância de Dante, John 
Took parte de três obras – Vita 
Nova, a obra inovadora da sua 
juventude; Convivio, trabalho 
maior da sua meia-idade; e a 
Commedia, o grande projeto da 
sua maturidade – como mapas 
para o desenvolvimento de Dante 
enquanto poeta e filósofo. Estas 
obras são ainda importantes 
testemunhos do papel ainda 
relevante de Dante como guia do 
nosso bem-estar e felicidade.

A importância 
de Dante 
John Took

16,6€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Escola de Música Litúrgica 
com inscrições abertas

Já pode fazer donativos online às 
instituições da Arquidiocese

A Escola Arquidiocesana de 
Música Litúrgica – São Frutuoso 
(EMLSF) já abriu as inscrições 
para o ano lectivo 2021/2022.
Iniciação à Música Litúrgica para 
Crianças, Curso Básico de Mú-
sica Litúrgica, Curso Geral de 
Música Litúrgica (com opção de 
órgão e canto), Curso Livre de 
Adultos, Iniciação ao Canto Gre-
goriano e aulas livres compõem 
a oferta formativa. Para mais 
mais informações, está disponí-
vel o endereço electrónico eml-
sf@arquidiocese-braga.pt.
Já os Pueri Cantores da Sé de 
Braga, que têm provas de ad-
missão em Setembro, irão par-
ticipar pontualmente na liturgia 

A Arquidiocese de Braga tem 
disponível um serviço de dona-
tivos online que pode ser ace-
dido a partir da página inicial da 
Arquidiocese, no canto supe-
rior direito. O sistema é flexível e 
permite-lhe determinar o fim do 
seu donativo, bem como o modo 
de o fazer.
“Ao fazer o seu donativo está a 
ajudar a pagar a conta da luz, da 
água, as comunicações, salá-
rios e tudo o que é necessário 
para celebrar os sacramentos, 
anunciar o Evangelho e servir os 
irmãos, sobretudo nas solicita-
ções acrescidas deste tempo, os 
mais necessitados. Está tam-
bém a colaborar na manuten-
ção, restauro e conservação do 
património cultural e artístico 
da Igreja”, esclarece a Arquidio-

da Sé Catedral. O objectivo da 
criação deste grupo é o de pro-
mover a música litúrgica e sacra 
de qualidade, bem como reatar 
com a tradiçao secular dos co-
ros de vozes brancas (isto é, que 
ainda não sofreram alterações 
na voz devido à puberdade) 
masculinas.
Ao mesmo tempo, a EMLSF 
pretende promover a formação 
musical e litúrgica de excelência 
dos jovens através do canto co-
ral de qualidade.
A formação dos Pueri Cantores 
será feita em articulação com a 
Escola Arquidiocesana de Músi-
ca Litúrgica e nas suas instala-
ções na paróquia de Real. 

cese, que agradece aos fiéis os 
contributos que fazem “toda a 
diferença”.
Pode, por exemplo, orientar a 
doação para a Arquidiocese, pa-
ra a sua Paróquia, para os Semi-
nários, ou para o Fundo Parti-
lhar com Esperança, através de 
MB Way, referência de multi-
banco ou transferência bancária.
Como o sistema é recente, ainda 
nem todas as instituições da Ar-
quidiocese se associaram à ini-
ciativa, mas é esperado que em 
breve o façam.
Se precisar de ajuda para fazer 
o seu contributo, por favor en-
tre em contacto com os Serviços 
Centrais da Arquidiocese atra-
vés do número 253 203 180 ou 
do e-mail tesouraria@arquidio-
cese-braga.pt.

Agenda

GUIMARÃES
GUIMARÃESFESTIVAL L'AGOSTO 202119H

5
ago

THEATRO GIL VICENTE  

THEATRO GIL VICENTE  (BARCELOS)
(BARCELOS)LUÍSA SOBRAL21H00

31
jul

ESPAÇO VITAESPAÇO VITA

FESTIVAL 
INTERNACIONAL 

DE TROMBONE

29
jul


